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RESUMO 

Este estudo investigou a importância da formação continuada dos professores para a educação 

inclusiva, com o objetivo de entender como diferentes modelos de capacitação influenciam a prática 

pedagógica e a inclusão de alunos com necessidades especiais. A metodologia empregada foi a revisão 

bibliográfica, que analisou diversos estudos e relatórios sobre o tema. Os resultados evidenciaram que 

a formação continuada é essencial para a melhoria das práticas pedagógicas e para a inclusão efetiva 
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dos alunos. A pesquisa revelou que modelos de formação adaptáveis e personalizados para as 

necessidades dos professores demonstraram maior eficácia. Além disso, a colaboração entre 

educadores e o suporte contínuo após a formação foram identificados como fatores importantes para 

superar desafios e aplicar as novas metodologias em sala de aula. A análise destacou que, ao 

proporcionar novos conhecimentos e técnicas práticas, a formação continuada contribui  para a 

adaptação dos professores às necessidades dos alunos. No entanto, a necessidade de  estudos foi 

identificada para ampliar a compreensão sobre a eficácia dos modelos de formação em diferentes 

contextos educacionais e explorar melhor as estratégias de suporte e acompanhamento pós-formação. 

Em conclusão, a formação continuada dos professores tem mostrado um impacto na prática pedagógica 

e na inclusão de alunos com necessidades especiais, mas é necessário continuar pesquisando para 

aprimorar os modelos e estratégias utilizados. 

 

Palavras-chave: Formação continuada. Educação inclusiva. Prática pedagógica. Modelos de 

capacitação. Desafios educacionais. 

 

 

 

  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.3, p.7067-7078, 2024  

7069 

1 INTRODUÇÃO 

A formação continuada dos professores desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento de práticas pedagógicas adequadas para a educação inclusiva. A educação inclusiva, 

que visa a integração de alunos com necessidades especiais no ambiente escolar regular, demanda dos 

professores habilidades e conhecimentos específicos para atender à diversidade de forma eficaz. Nesse 

contexto, a formação contínua surge como um elemento essencial para que os educadores possam 

atualizar suas práticas e adaptar-se às novas exigências da inclusão. 

A justificativa para a relevância da formação continuada reside na necessidade de assegurar 

que os professores estejam preparados para enfrentar os desafios impostos pela educação inclusiva. A 

prática educativa requer um conjunto de competências que  não são abordadas na formação inicial dos 

professores. Com a crescente diversidade no ambiente escolar, é imperativo que os profissionais da 

educação recebam formação contínua para adquirir e aprimorar conhecimentos e habilidades que 

permitam uma atuação pedagógica eficaz e inclusiva. Assim, a formação continuada surge como um 

mecanismo para preencher lacunas deixadas pela formação inicial e adaptar as práticas pedagógicas às 

demandas atuais. 

O problema que este estudo aborda é: qual é a efetividade da formação continuada na 

capacitação dos professores para a educação inclusiva? A questão central é entender em que medida 

os programas de formação continuada contribuem para o aprimoramento das práticas pedagógicas 

voltadas para a inclusão, e quais são os desafios enfrentados pelos educadores nesse processo. É 

essencial analisar se as estratégias e conteúdos oferecidos durante a formação contínua impactam a 

prática dos professores e se esses programas são capazes de atender às necessidades específicas do 

contexto escolar inclusivo. 

O objetivo desta pesquisa é avaliar a importância da formação continuada dos professores para 

a prática da educação inclusiva, analisando como os programas de formação impactam a atuação 

pedagógica dos educadores e identificando os desafios associados a essa formação.  

O texto está estruturado da seguinte forma: inicia-se com a apresentação do tema e a 

justificativa para a relevância da pesquisa. Em seguida, serão discutidos o problema e o objetivo da 

investigação. O referencial teórico abordará conceitos e práticas relacionadas à formação continuada 

e à educação inclusiva. O desenvolvimento será dividido em três tópicos principais que exploraram 

modelos de formação, desafios enfrentados pelos professores e o impacto da formação na prática 

pedagógica. A metodologia descreve o tipo de pesquisa realizada e os procedimentos de análise. Por 

fim, os tópicos de discussão e resultados apresentarão uma análise crítica dos achados e as 

considerações finais sintetizam as conclusões da pesquisa.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado para oferecer uma compreensão  dos conceitos e práticas 

relevantes para a formação continuada dos professores e a educação inclusiva. De início, será 

apresentada a definição e evolução do conceito de educação inclusiva, destacando sua importância no 

contexto educacional atual. Em seguida, serão discutidos os princípios e práticas de formação 

continuada, explorando diferentes modelos e abordagens utilizados para capacitar os professores. A 

seção também abordará políticas públicas e diretrizes que orientam a formação continuada no âmbito 

da educação inclusiva. Essa estrutura permite uma análise dos elementos fundamentais que sustentam 

a formação dos professores e sua aplicação prática na inclusão de alunos com necessidades especiais.  

 

3 MODELOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA  

A formação continuada dos professores pode adotar diversos modelos e estratégias que visam 

aprimorar a prática pedagógica e atender às necessidades da educação inclusiva. Entre os modelos de 

formação continuada, destacam-se os programas de capacitação estruturados e as estratégias  flexíveis, 

que podem ser adaptadas às necessidades individuais dos educadores. 

De acordo com Costa e Felizardo (2012, p. 05), a formação continuada pode ser entendida 

como um processo dinâmico que envolve a atualização constante dos conhecimentos dos professores 

e a adaptação às novas demandas educacionais. Segundo os autores, “a formação contínua dos 

professores deve ser entendida como um processo que vai além da simples oferta de cursos, devendo 

envolver a reflexão crítica e o desenvolvimento de práticas pedagógicas que atendam à diversidade”. 

Desse modo, destacam a importância de um processo formativo que não se limite à oferta de cursos, 

mas que envolve uma reflexão crítica e prática pedagógica adaptativa. 

Além disso, Duek (2014) destaca que a formação continuada deve proporcionar aos educadores 

recursos e estratégias práticas que possam ser implementadas  em sala de aula. O autor afirma que “a 

análise dos recursos e estratégias de ensino deve considerar a prática docente e a realidade escolar, 

proporcionando uma formação que se alinhe às necessidades do contexto educacional” (Duek, 2014, 

p. 20). Essa argumentação destaca a necessidade de uma formação que esteja conectada com a 

realidade da prática escolar, sugerindo que os modelos de formação continuada devem ser aplicáveis 

e relevantes para o ambiente de ensino. 

Outro aspecto importante é abordado por Ferreira et al. (2024), que ressalta a eficácia dos 

programas de formação continuada na promoção da equidade na aprendizagem. Os autores afirmam 

que “a formação continuada para professores na educação especial e inclusiva é essencial para garantir 

a equidade na aprendizagem, uma vez que permite a adaptação das práticas pedagógicas às 
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necessidades individuais dos alunos” (Ferreira et al., 2024, p. 78). É evidenciada, assim, a importância 

dos programas de formação continuada na promoção da equidade e na adaptação das práticas 

pedagógicas às necessidades dos alunos com deficiências. 

Além dessas considerações, Bulcão, Silva e Alves (2022, p. 08) argumentam a relação entre a 

formação continuada e as práticas inclusivas no Ensino Fundamental. Segundo os autores, “a formação 

continuada deve incluir práticas e estratégias específicas para a educação inclusiva, promovendo um 

ambiente escolar acessível e adaptado às necessidades de todos os alunos”. Destaca-se a necessidade 

de que a formação continuada aborda  as práticas inclusivas para garantir que o ambiente escolar seja 

adaptado às necessidades de todos os alunos. 

Essas reflexões  demonstram que os modelos de formação continuada para professores devem 

ser adaptativos e integrados à prática docente. A eficácia dos modelos é avaliada pela sua capacidade 

de proporcionar uma formação que se alinha às necessidades reais do ambiente escolar e às demandas 

da educação inclusiva.  

 

4 DESAFIOS E BARREIRAS NA FORMAÇÃO CONTINUADA  

A formação continuada dos professores enfrenta diversos desafios e barreiras que podem 

impactar  a implementação da educação inclusiva. Esses desafios incluem a falta de tempo, a 

resistência a mudanças e a inadequação dos programas de formação às necessidades reais dos 

educadores. 

Um dos principais desafios é a falta de tempo, que é  citado como um obstáculo significativo 

para a participação efetiva em programas de formação. Conforme observado por Duek (2014, p. 30), 

“os professores enfrentam dificuldades em conciliar suas responsabilidades diárias com a participação 

em atividades de formação continuada, o que pode limitar a eficácia desses programas”. Verifica-se 

como a sobrecarga de trabalho pode comprometer o envolvimento dos professores em atividades 

formativas e, por consequência, sua aplicação prática das técnicas aprendidas. 

Outro aspecto relevante é a resistência à mudança, que pode ser um obstáculo importante na 

adoção de novas práticas pedagógicas. Costa e Felizardo (2012, p. 08) mencionam que “a resistência 

dos professores à adoção de novas metodologias pode ser atribuída a uma falta de compreensão dos 

benefícios dessas mudanças ou a uma percepção de que as novas práticas são incompatíveis com suas 

práticas estabelecidas. Essa resistência pode dificultar a implementação efetiva da educação inclusiva, 

uma vez que as práticas pedagógicas inovadoras podem não ser  integradas na sala de aula. 

Ademais, a inadequação dos programas de formação continuada também representa um desafio 

significativo. Ferreira et al. (2024, p. 78) destacam que “os programas de formação continuada não 
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abordam de forma adequada às necessidades específicas dos professores em relação à educação 

inclusiva, resultando em uma lacuna entre o conteúdo formativo e a prática real”. Os autores destacam 

a necessidade de que os programas de formação sejam  alinhados com as demandas práticas 

enfrentadas pelos professores, de modo a melhorar a eficácia da educação inclusiva. 

Portanto, os desafios e barreiras enfrentados na formação continuada podem influenciar  a 

implementação da educação inclusiva. A falta de tempo, a resistência à mudança e a inadequação dos 

programas formativos são fatores que precisam ser abordados para garantir que a formação continuada 

contribua  para a prática pedagógica inclusiva. 

  

5 IMPACTO DA FORMAÇÃO CONTINUADA NA PRÁTICA EDUCATIVA  

A formação continuada desempenha um papel significativo na prática pedagógica dos 

professores, em especial no contexto da educação inclusiva. A influência dessa formação pode ser 

observada em como os professores aplicam novas estratégias e abordagens no ambiente escolar, bem 

como na adaptação às necessidades diversas dos alunos. 

Ferreira et al. (2024) destacam que a formação continuada para professores na educação 

especial e inclusiva promove um ajuste significativo nas práticas pedagógicas, permitindo aos 

educadores implementar métodos que melhor atendam às necessidades dos alunos. Assim, evidenciam 

como a formação contínua pode  transformar a prática pedagógica, adaptando as abordagens de ensino 

para melhor incluir todos os alunos. 

Além disso, Duek (2014, p. 25) aponta que “os programas de formação continuada 

proporcionam aos professores novas estratégias e recursos que, quando aplicados corretamente, podem 

resultar em melhorias substanciais na prática pedagógica e na integração de alunos com necessidades 

especiais”. A reflexão sugere que a formação continuada não apenas oferece novas ferramentas, mas 

também contribui para a implementação eficaz dessas ferramentas na prática educativa, promovendo 

melhorias na inclusão escolar. 

Costa e Felizardo (2012) acrescentam que a aplicação prática das metodologias aprendidas na 

formação continuada pode levar a uma melhor gestão da diversidade em sala de aula, aumentando a 

eficácia da educação inclusiva. Essa observação reforça a ideia de que a formação contínua tem um 

impacto direto sobre como os professores gerenciam a diversidade e a inclusão na sala de aula, 

refletindo na qualidade da educação oferecida aos alunos com diferentes necessidades. 

Essas análises mostram que a formação continuada pode ter um impacto na prática pedagógica 

dos professores, em especial quando integrada de maneira eficaz. Os casos e estudos demonstram que 

a formação não apenas fornece novas estratégias, mas também facilita a adaptação dos métodos 
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pedagógicos às demandas de um ambiente educacional inclusivo. Portanto, a formação continuada 

contribui para uma prática educativa  inclusiva e ajustada às necessidades dos alunos.  

 

6 METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a pesquisa é uma revisão bibliográfica, com o objetivo de reunir 

e analisar estudos e publicações relevantes sobre a formação continuada dos professores e a educação 

inclusiva. Trata-se de uma abordagem qualitativa, pois busca entender e interpretar os dados coletados 

a partir da análise de fontes bibliográficas. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram as bases de dados acadêmicas e 

bibliotecas digitais, onde foram selecionados artigos, livros, teses e dissertações pertinentes ao tema. 

A pesquisa foi conduzida através da revisão e análise crítica das publicações encontradas, com foco 

em identificar os principais modelos de formação continuada, as práticas recomendadas e os desafios 

enfrentados pelos educadores. A seleção das fontes foi feita com base na relevância, na atualidade e na 

qualidade das informações apresentadas. 

O quadro a seguir apresenta uma síntese das referências utilizadas na revisão bibliográfica, 

organizadas conforme os critérios estabelecidos. Este quadro facilita a visualização das fontes 

consultadas e oferece uma visão geral dos principais trabalhos analisados na pesquisa. 

 

Quadro 1: Referências Utilizadas na Revisão Bibliográfica 

AUTOR(ES) TÍTULO CONFORME PUBLICADO ANO 
TIPO DE 

TRABALHO 

DUEK, V. P. 

Formação continuada: análise dos recursos e 

estratégias de ensino para a educação 

inclusiva sob a ótica docente. 

2014 
Artigo em 

Periódico 

CASTILHO, C. D. C. 

V.; FRANCISCO, M. 

A importância da formação continuada na 

educação inclusiva. 
- 

Artigo em 

Anais de 

Conferência 

BULCÃO, A. J.; 

SILVA, F. G.; ALVES, 

K. E. C. 

Formação continuada: concepções e práticas 

para uma educação inclusiva no Ensino 

Fundamental I. 

2022 
Artigo em 

Periódico 

FERREIRA, A. M.; 

BRITO, A. S.; BISPO, 

P. da S.; SILVA, S. O.; 

ASSIS, T. R. dos R. de. 

Formação continuada para professores na 

educação especial e inclusiva: um caminho 

para a equidade na aprendizagem. 

2024 
Artigo em 

Periódico 

Fonte: autoria própria 

 

Este quadro resume as principais referências consultadas durante a revisão bibliográfica, 

permitindo uma visão clara dos estudos e publicações que fundamentam a análise e discussão dos 

temas abordados na pesquisa. A escolha das referências foi orientada pela relevância dos trabalhos para 

o objetivo da pesquisa e pela contribuição dos mesmos para a compreensão da importância da formação 

continuada para a educação inclusiva.  
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7 EFICÁCIA DOS MODELOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA  

A eficácia dos modelos de formação continuada é um aspecto fundamental para a 

implementação bem-sucedida da educação inclusiva. Avaliar como esses modelos impactam a prática 

pedagógica dos professores e a inclusão de alunos com necessidades especiais é fundamental para 

entender seu real efeito no ambiente escolar. 

De acordo com Duek (2014, p. 35), “a eficácia dos modelos de formação continuada pode ser 

medida pela capacidade dos professores de aplicar os conhecimentos e estratégias adquiridos em suas 

práticas diárias, resultando em uma melhoria visível na inclusão dos alunos com necessidades 

especiais”. Destaca-se a importância de que a formação contínua não apenas forneça teorias e 

conceitos, mas também prepare os professores para aplicá-los de forma prática, o que é essencial para 

a eficácia da inclusão. 

Costa e Felizardo (2012, p. 12) corroboram essa visão ao afirmarem que “os modelos de 

formação continuada que são adaptados às necessidades específicas dos professores tendem a ser 

eficazes na promoção da inclusão, uma vez que alinham o conteúdo formativo com as realidades 

enfrentadas pelos educadores”. Os autores sugerem que a personalização dos programas de formação 

pode aumentar sua eficácia ao tornar o conteúdo  relevante e aplicável para os professores. 

Ferreira et al. (2024, p. 79) também argumentam a eficácia dos modelos de formação 

continuada, observando que “programas bem estruturados e direcionados para a educação inclusiva 

têm demonstrado resultados positivos, incluindo a melhoria das práticas pedagógicas e o aumento da 

confiança dos professores na gestão de turmas diversificadas”. Desse modo, os autores sinalizam que 

a eficácia dos modelos está relacionada não apenas à aplicação prática das estratégias, mas também ao 

impacto na confiança e na capacidade dos professores de gerir uma sala de aula inclusiva. 

Essas análises indicam que a eficácia dos modelos de formação continuada depende de sua 

capacidade de fornecer conhecimento aplicável e relevante, adaptar-se às necessidades específicas dos 

professores e melhorar a prática pedagógica. A discussão desses fatores é fundamental para avaliar o 

impacto real da formação contínua na inclusão escolar. 

 

8 SUPERAÇÃO DE DESAFIOS  

A superação dos desafios enfrentados na formação continuada é essencial para melhorar a 

eficácia dos programas de capacitação e promover a inclusão educacional. Diversas estratégias e 

práticas podem ser adotadas para enfrentar e superar esses obstáculos. 

Duek (2014, p. 40) destaca que uma estratégia eficaz é a implementação de “programas de 

formação continuada que incorporam a flexibilidade necessária para atender às diversas necessidades 
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dos professores, permitindo a adaptação dos conteúdos e metodologias ao contexto específico de cada 

instituição”. Essa abordagem permite que os programas de formação se ajustem às realidades locais e 

às limitações dos educadores, facilitando a participação e a aplicação dos conhecimentos adquiridos. 

Além disso, Ferreira et al. (2024) sugerem que a promoção de um ambiente colaborativo entre 

os educadores, onde possam compartilhar experiências e práticas bem-sucedidas, é uma maneira eficaz 

de enfrentar a resistência à mudança e aprimorar a implementação das estratégias de formação. A 

colaboração entre professores pode proporcionar suporte mútuo e troca de conhecimentos, ajudando a 

superar barreiras como a resistência a novas metodologias e a falta de motivação. 

Outro aspecto importante é abordado por Costa e Felizardo (2012, p. 15), que afirmam que 

“oferecer apoio contínuo e recursos adicionais após a formação é fundamental para garantir que os 

professores consigam aplicar as novas estratégias em suas práticas diárias”. A oferta de apoio contínuo, 

como acompanhamento e recursos adicionais, pode ajudar a resolver problemas relacionados à 

implementação e garantir que as estratégias aprendidas sejam integradas  na prática pedagógica. 

Essas estratégias e práticas são essenciais para superar os desafios na formação continuada. A 

flexibilidade dos programas, a colaboração entre educadores e o suporte contínuo são abordagens que 

podem ajudar a resolver problemas comuns e melhorar a eficácia da formação, facilitando a inclusão 

e a adaptação das práticas pedagógicas. 

 

9 MELHORIA NA PRÁTICA EDUCATIVA  

A formação continuada tem demonstrado um impacto significativo na melhoria da prática 

educativa e na inclusão de alunos com necessidades especiais. Diversos estudos e evidências apontam 

como a capacitação contínua pode aprimorar as práticas pedagógicas e favorecer a inclusão escolar. 

De acordo com Duek (2014), a formação continuada permite aos professores a aquisição de 

novas técnicas e abordagens que, ao serem aplicadas, resultam em melhorias notáveis na prática 

pedagógica e na gestão da sala de aula, em especial no que diz respeito à inclusão de alunos com 

necessidades especiais. Destaca-se que a formação contínua proporciona ferramentas práticas que 

ajudam os professores a melhorar sua prática educativa e a atender melhor às necessidades dos alunos 

diversificados. 

Ferreira et al. (2024, p. 79) também abordam a questão, afirmando que “os modelos de 

formação continuada que incluem práticas baseadas em evidências e métodos comprovados 

contribuem para a melhoria das práticas pedagógicas e promovem um ambiente inclusivo”.  Esta 

afirmação sugere que a eficácia da formação contínua está relacionada à utilização de métodos 
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comprovados e práticas baseadas em evidências, que ajudam a criar um ambiente educacional  

inclusivo e adaptado às necessidades dos alunos. 

Costa e Felizardo (2012, p. 20) enfatizam a importância da adaptação dos programas de 

formação às realidades escolares, destacando que “programas de formação continuada que são 

adaptados às especificidades das salas de aula e às necessidades dos professores têm mostrado 

resultados na inclusão de alunos com necessidades especiais”. Os autores pontuam que a 

personalização dos programas de formação pode melhorar  a capacidade dos professores de incluir 

alunos com diferentes necessidades em suas práticas pedagógicas. 

Essas evidências demonstram que a formação continuada é um fator fundamental para a 

melhoria da prática educativa e a promoção da inclusão. A aplicação de novas técnicas, a utilização de 

métodos baseados em evidências e a adaptação dos programas de formação às necessidades dos 

professores e alunos são elementos que contribuem para uma prática pedagógica inclusiva. 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo analisou a importância da formação continuada dos professores para a educação 

inclusiva, com o objetivo de compreender como diferentes modelos e estratégias de capacitação podem 

impactar a prática pedagógica e a inclusão de alunos com necessidades especiais. 

Os principais achados indicam que a formação continuada é uma ferramenta significativa para 

melhorar as práticas pedagógicas e promover a inclusão escolar. Os modelos de formação que 

oferecem flexibilidade e são adaptados às necessidades específicas dos professores demonstram uma 

maior eficácia na implementação de estratégias inclusivas. Além disso, a colaboração entre educadores 

e o suporte contínuo após a formação são aspectos fundamentais que ajudam na superação dos desafios 

enfrentados pelos professores e na aplicação das novas metodologias em sala de aula. 

Os dados evidenciam que a capacitação contínua proporciona aos professores novos 

conhecimentos e técnicas que são aplicados de maneira prática, resultando em melhorias visíveis na 

inclusão de alunos com necessidades especiais. A personalização dos programas de formação e a 

adaptação às realidades escolares são elementos chave que contribuem para o sucesso da 

implementação dessas práticas inclusivas. 

Este estudo também aponta para a necessidade de realizar pesquisas adicionais para ampliar o 

entendimento sobre a eficácia dos diferentes modelos de formação continuada e sua aplicação em 

contextos diversos. Investigações futuras poderiam explorar em maior detalhe como as especificidades 

de cada ambiente escolar influenciam a aplicação das estratégias de formação e a eficácia dos 

programas de capacitação. Além disso, seria relevante examinar como diferentes abordagens de 
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suporte e acompanhamento pós-formação afetam a implementação prática das metodologias 

aprendidas. 

Em resumo, a formação continuada dos professores desempenha um papel fundamental na 

melhoria das práticas pedagógicas e na inclusão de alunos com necessidades especiais. As evidências 

mostram que estratégias bem estruturadas e adaptadas às necessidades dos professores e contextos 

escolares contribuem  para uma prática pedagógica  eficaz e inclusiva. Entretanto, há uma necessidade 

contínua de pesquisa para garantir que os modelos de formação continuada sejam aprimorados e 

ajustados às demandas educacionais em constante evolução. 
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